
Revista

em Ação



Sumário

  03  apresentação

04  avaré

  05  Birigui

08  Boituva

  11  Bragança Paulista   

13  Campinas

  15  CAMPoS do Jordão

16  Capivari

  18  Cubatão

21  Guarulhos

25 H ortolândia

  27  Jacareí

29  Piracicaba

  30  Pirituba

31  Presidente Epitácio

  34 R egistro   

37  Salto

  40  São Carlos

43 S ão José dos campos

  44 S ão Paulo

46  Tupã

  48  Votuporanga



O IFSP busca promover a educação inclusiva como uma ação po-
lítica, cultural, social e pedagógica desencadeada em defesa do 
direito de todos os estudantes público-alvo da educação espe-
cial. O compromisso do IFSP com a educação inclusiva também 
está assegurado pelo Plano de Desenvolvimento Institucional. 
Nesse documento, estão descritas as metas para garantir o aces-
so, a permanência e o êxito de estudantes dos diferentes níveis e 
modalidades de ensino.

É nesta perspectiva, que os Napnes de cada Câmpus do IFSP, 
fomentam e propõem, ao longo do desenvolvimento de suas 
atividades, projetos voltados para o atendimento dos estudantes 
com necessidades educacionais específicas, promovendo a 
inclusão, envolvendo servidores, estudantes, pais e comunidade 
externa. Acreditamos que a inclusão começa com a proximidade do 
outro, conhecendo sua realidade, suas capacidades e habilidades 
e oferecendo a oportunidade de desenvolvê-las.

Assim, a Revista Napne em Ação apresenta a sua Edição de 2019, 
buscando divulgar, interagir e difundir eventos, ações, atividades 
que disseminem práticas para o engajamento e implementação 
da política da inclusão na sociedade.

Apresentação



PARTICIPAÇÃO NO EVENTO “A COMUNIDADE E A 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA”
No sábado, 24 de agosto, o IFSP – Câmpus Avaré par-
ticipou da 7ª edição do evento “A Comunidade e a 
Pessoa com Deficiência”, organizado pela Secretaria 
Municipal do Direito das Pessoas com Deficiência e re-
alizado anualmente no Largo São João, em Avaré.

Professores e alunos estiveram presentes no evento 
realizando atividades relacionadas à acessibilidade, 
bem como apresentando à comunidade o trabalho re-
alizado nos cursos do ofertados pelo câmpus.

Todos os cursos levaram alguma atividade, dentre 
elas: materiais adaptados para deficientes visuais, 
oficina sensorial com plantas condimentares e medi-
cinais, demonstração de atividades acadêmicas e ca-
poeira adaptada.

avaré
CÂMPUS 
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Vista superior do Câmpus Avaré
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IFSP INCLUSIVO
As necessidades específicas apresentadas pelos indiví-
duos são diversas e muitas vezes não são visíveis, o que 
pode favorecer a dificuldade de aceitação e de inclusão 
deste indivíduo em seu meio. Em razão disso, as ativida-
des NAPNE desenvolvidas no Câmpus Birigui objetiva-
ram a conscientização de alunos e servidores acerca das 
diferentes necessidades que fazem parte do cotidiano de 
muitas pessoas. 

Na primeira etapa do trabalho, realizada nos dias 
29/04/2019 e 08/05/2019, o NAPNE do câmpus realizou 
uma série de atividades com o intuito de promover a cons-
cientização sobre a realidade vivida por pessoas com ne-
cessidades específicas e a importância da inclusão e do 
acolhimento dessas pessoas, tanto no ambiente escolar, 
como pela sociedade em geral. O trabalho envolveu to-
dos os alunos do câmpus e foi muito produtivo, especial-
mente porque as atividades foram realizadas conforme 
os perfis dos grupos participantes. 

Para o grupo do dia 29/04, que englobava os alunos dos 
cursos tecnólogos, técnicos e do Proeja, o evento aconte-
ceu no auditório, mediado pelos membros NAPNE, com 
a presença do psicólogo convidado Fabiano Boghossian 
Esperança, que proporcionou ao grupo uma grandiosa 
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Atividade com os alunos do Integrado Fabiano Boghossian com os alunos dos 
cursos técnicos, tecnólogos e Proeja



experiência a partir de seus relatos sobre a sua situação 
de deficiência visual total.

No dia 08/05/2019, foi a vez dos alunos dos cursos Inte-
grados, da Engenharia e das Licenciaturas participarem 
do evento. No período da manhã, aconteceram diferen-
tes oficinas que permitiram aos alunos do Integrado e 
seus professores experimentarem um pouco das dificul-
dades vividas cotidianamente , por pessoas que apresen-
tam necessidades específicas. Este trabalho foi mediado 
pelos membros NAPNE, com o apoio das professoras do 
3º ano Integrado em Informática.

No período da tarde, o encontro foi com os alunos da 
Engenharia de Computação, mediado pela Represen-
tante do NAPNE, com apoio de professores. Com a 
Engenharia de Computação, a proposta foi debater a 
inserção da tecnologia no cotidiano das pessoas com 
necessidades específicas. Foram apresentados traba-
lhos de iniciação científica orientados por pesquisa-
dores do grupo ITech e, na sequência, foi realizado um 
produtivo debate, que gerou importantes ideias para 
novas pesquisas.

No período da noite, aconteceu no auditório o en-
contro entre os alunos das Licenciaturas em Mate-
mática e em Física e o Psicólogo Fabiano Boghossian 
Esperança. A atividade foi mediada por membros do 
NAPNE. Fabiano desenvolveu um relato, abordando 
o processo de escolarização e de profissionalização 
da pessoa com deficiência visual total. O feedback 
recebido dos alunos com a fala do palestrante foi 
muito positivo. Para o aluno Wanderley Silva Ferreira 
Jr., do 5º semestre de Licenciatura em Matemática, 
a interação foi muito boa: “ter um relato sobre as di-
ficuldades que uma pessoa com problemas visuais 
tem nas aulas de matemática foi de grande impor-
tância para mim, pois colabora para que eu possa 
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ser um professor melhor para 
essas pessoas no futuro”, disse 
ele. Para a aluna Mariana San-
tos, também do 5° semestre de 
Licenciatura em Matemática, a 
palestra foi uma lição de vida, 
porque: “enquanto futuros do-
centes, fica a reflexão do que 
podemos fazer para que a in-
clusão de alunos portadores de 
necessidades especiais ocorra 
de fato”, disse ela. A opinião do 
aluno Igor Matsumoto, também 
do 5° semestre de Licenciatura em Matemática, não é 
diferente: “achei muito importante esta palestra para 
a nossa formação, pois mostrou a difícil realidade de 
um deficiente visual, realidade esta que poderemos 
enfrentar no dia a dia de uma sala de aula. De fato, é 
um desafio a se pensar e se questionar”.

Em um segundo momento, no dia 30/09/2019, foi 
exibido no auditório do câmpus o filme Soul Surfer – 
Coragem de Viver, no qual a surfista adolescente de 
13 anos, Bethany Hamilton, perde um de seus braços 
em um ataque de tubarão. Encorajada pelo amor de 
seus pais e se recusando a desistir, Bethany volta ao 
mundo das competições enquanto ainda se recupera 
do acidente, dando uma lição de perseverança, cora-
gem e vontade de viver.

Após a exibição do longa-metragem, foi realizado um 
produtivo debate, mediado pela Representante do 
NAPNE e pela psicóloga e membro NAPNE do câmpus.
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Matemática e Física



Professora Dra. Priscila Benitez (Professora da 
Universidade Federal do ABC – UFABC, Doutora e 
Mestre em Psicologia, Especialista em intervenção 
familiar, Graduada em Psicologia e Pedagogia).

Auditório do câmpus IFSP em 20.05.19 e 
interpretação em Libras (Língua Brasileira de Sinais)

II Semana de Ações Inclusivas
Na atualidade, os alunos com deficiência, transtorno 
do espectro autista e altas habilidades estão inseri-
dos em escolas de ensino regular, sob o regimento de 
políticas de inclusão. Em outras palavras, a política vi-
gente e normativa em relação à Educação Especial é 
a perspectiva da Educação Inclusiva para todos. Vale 
ressaltar a definição em relação à Educação Especial, 
que traz a LDB, Lei nº 9.394/1996, no capítulo V, Art. 
58: “Entende-se por educação especial, para os efeitos 
dessa Lei, a modalidade de educação escolar ofereci-
da preferencialmente na rede regular de ensino, para 
educandos com deficiência, transtorno globais do de-
senvolvimento e altas habilidades ou superdotação.” 
(Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013).

É fato que essa realidade traz muitos desafios, no que 
tange a promover a real inclusão, de forma que as 
pessoas com deficiências tenham suas singularidades 
respeitadas no âmbito escolar.

Nesse contexto, a II Semana de Ações Inclusivas, reali-
zada em 20.05.19 e 21.05.19, no Câmpus Boituva, obje-

Boituva
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tivou abrir um debate com a co-
munidade local sobre esse tema 
tão atual e relevante. Além dis-
so, veio ao encontro da necessi-
dade dos docentes, que sempre 
solicitam formação continuada 
na área da educação inclusiva, 
bem como dos discentes, que 
convivem e/ou que apresentam 
necessidades educativas espe-
ciais. Surgiu a partir de iniciati-
vas do NAPNE, da Coordenação 
do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia, e teve os estudantes 
da Pedagogia como organiza-
dores e protagonistas.

O evento contou com palestrantes especialistas na te-
mática, profissionais capacitados e pessoas com defici-
ências, que compartilharam suas experiências educacio-
nais, de pesquisa e de desafios no mercado de trabalho.

A primeira convidada do dia 20 de maio de 2019, a pro-
fessora Priscila Benitez, ministrou a palestra “Estraté-
gias comportamentais para intervenção com estu-
dantes com autismo”, no período da manhã. Traçou 
um panorama das diferentes condições que caracteri-
zam o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e estabe-
leceu uma relação entre educação inclusiva, pesquisa 
aplicada e família.

A segunda convidada do dia 20 de maio de 2019, do 
período da tarde, foi a mestra em Saúde Coletiva, Po-
líticas e Gestão em Saúde Ana Carolina Diniz Rosa Có-
mitre, que ministrou a palestra “Reflexões sobre a in-
clusão e a convivência coletiva em tempos difíceis”, 
por meio da qual apresentou estudos e práticas nor-
teadoras da construção de equipes multiprofissionais.

Silvia Maria Estrela Lourenço (Pedagoga com 
Habilitação em Surdez, Pós-graduada em 
surdocegueira e Deficiência Múltipla, em Libras 
e em Educação Infantil e Guia-intérprete.) 
Palestra:“Multiplicidade de atendimentos na 
surdocegueira.”
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O segundo dia de programação 
foi dedicado aos temas surdez e 
surdocegueira, e contou com a 
participação de professoras sur-
das, de uma professora surdoce-
ga e de uma professora pesqui-
sadora da área da surdez. Esse 
protagonismo foi imprescindível, 
pois mostrou sujeitos que viven-
ciam as situações de inclusão e de 
exclusão. Discuti-las nessa pers-
pectiva, tendo-as como modelos 
de identidade, diante do espaço 
que ocupam e que representam, 
foi muito importante para o su-
cesso do evento.

Para encerrar a programação, a docente do IFSP - 
Câmpus Boituva, Elaine Andrade Peres Fernandes, mi-
nistrou a palestra “As políticas públicas da educação 
básica voltadas aos surdos no século XXI: análise de 
documentos oficiais norteadores”, por meio da qual 
apontou resultados da pesquisa de mestrado que de-
senvolve na Unicamp.

O evento trouxe informações e reflexões de como atu-
ar pedagogicamente e conviver de forma inclusiva 
com pessoas com autismo, com surdez e com pessoas 
surdocegas, além de reflexões sobre convivência in-
clusiva em tempos difíceis.

Eventos como a II Semana de Ações Inclusivas forne-
cem subsídios para o planejamento de ações voltadas 
para a pessoa com deficiência, constituindo-se uma 
ferramenta fundamental no processo de construção 
de uma sociedade mais justa.

Elaine Andrade Peres Fernandes (Pedagoga e 
Pós-graduanda em Educação pela UNICAMP. 
Docente do IFSP Boituva). “As políticas públicas 
da educação básica voltadas aos surdos no 
século XXI: análise de documentos oficiais 
norteadores.”
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Paratletismo:  
esporte, deficiência e qualidade de vida
No dia 21 de outubro, tendo em vista o Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência Física, celebrado em 11 de outu-
bro, o NAPNE, em parceria com a professora de educa-
ção física do câmpus, Valentina Piragibe, desenvolveu 
uma atividade sobre Paratletismo com os estudantes 
dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. Rece-
bemos Tércio Pereira de Araujo, que atua como técni-
co de Paratletismo na cidade, e alguns de seus atletas, 
medalhistas em competições regionais e estaduais. No 
auditório do câmpus, o técnico realizou uma introdu-
ção teórica sobre os tipos de de-
ficiências, os esportes paralímpi-
cos, as classificações funcionais, 
o Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB), o atletismo nas Paralim-
píadas e o Paratletismo em Bra-
gança Paulista.

Tércio também instigou a ima-
ginação dos estudantes mos-
trando materiais criados para 
adaptação de pessoas com de-
ficiência no Atletismo, de ma-

CÂMPUS 
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Explicação da vivência aos estudantes

Palestra no Auditório sobre paratletismo Final da atividade no pátio com convidados e 
estudantes
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neira a expandir possibilidades 
e a conectar tais informações 
com o conhecimento que es-
tão construindo nos cursos téc-
nicos. Ao final desse primeiro 
momento, os paratletas apre-
sentaram suas trajetórias e co-
mentaram como o esporte con-
tribuiu para melhoria de sua 
qualidade de vida, envolvendo 
questões que perpassam desde 
sua saúde física e mental quan-
to sua inserção social. Nesse 
momento, os estudantes tam-
bém puderam fazer perguntas 
aos convidados.

Para finalizar a atividade, todos 
foram convidados para ir ao pá-
tio da escola, onde os jovens 
puderam vivenciar algumas ati-
vidades envolvendo privações 
físicas: sentados, sem mover 
pernas e troncos, realizaram 
lançamentos e arremessos e, 
com os olhos vendados, par-
ticiparam de vários exercícios 
de corrida. Conhecimento, re-
flexão, compartilhamento de 
experiências e exercício de em-
patia permitem dizer que, cer-
tamente, a atividade marcou 
positivamente cada um dos 
participantes.

Estudantes realizando vivência com privação da 
visão

12



Palestra – Inclusão e Adaptação Curricular:  
Modos de Pensar o Trabalho Pedagógico
A Coordenadoria Sociopedagógica e o 
Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessi-
dades Educacionais Específicas – NAPNE 
promoveram no dia 25 de julho a palestra 
“Inclusão e Adaptação Curricular: Modos 
de Pensar o Trabalho Pedagógico”, proferi-
da por Daniele Aparecida Biondo Estanis-
lau, docente dos cursos de pós-graduação 
em Alfabetização e Letramento, Educa-
ção Especial e Inclusão na Faculdade de 
Tecnologia, Ciência e Educação - FATECE, 
mestranda em educação pela Unicamp, 
com especialização e experiência em edu-
cação especial.

A palestra fez parte da programação da se-
mana de planejamento pedagógico.

Conscientização sobre a pessoa com 
deficiência
O Núcleo de Apoio às Pessoas com Neces-
sidades Educacionais Específicas (NAPNE) 
e a Coordenadoria Sociopedagógica (CSP), 
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em parceria com os professores Rosane e 
Edson, promoveram no dia 13/06 atividade 
de conscientização e sensibilização sobre a 
pessoa com deficiência.

Por meio de diálogos, apresentações, 
demonstração de atividades esportivas 
paralímpicas e apresentação de projetos 
de tecnologia assistiva, foi possível con-
versar, vivenciar e refletir sobre barreiras 
atitudinais e arquitetônicas que dificul-
tam a efetiva inclusão das pessoas com 
deficiência.

A ação contou com a participação dos es-
tudantes surdos Bruna e Luan, e Geraldo, 
cadeirante.

A paralimpíada foi realizada com alu-
nos dos cursos técnico concomitante/
subsequente em informática, em desen-
volvimento de sistemas e em eletroele-
trônica. A exposição dos projetos de tec-
nologia assistiva foi realizada no período 
vespertino.

Agradecimentos especiais à empresa Phi-
ladélfia e ao aluno Geraldo que empresta-
ram cadeiras de rodas.
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Dia do NAPNE
No dia 04/06/2019, foi proposto pelo 
NAPNE, a promoção da inclusão por in-
termédio de palestras e oficinas desta-
cando a arte e o lúdico.

O evento foi um momento de conhecimen-
to, esclarecimentos e vivências voltadas 
para a área da pessoa com deficiência. O 
tema se fez necessário no âmbito esco-
lar, pois busca apresentar aos alunos uma 
perspectiva da pessoa como indivíduo, o 
que precede qualquer deficiência.

Com a temática, “POR UMA INCLUSÃO 
EFICIENTE”, foi demonstrado a verdadei-
ra prática da pessoa com deficiência e a 
conscientização foi alcançada através 
de atividades como: cine debate, Jogos 
adaptados, apresentação de dança (apre-
sentado pela Apae da cidade) e palestras.
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Palestra: Superação por meio das 
Diferenças

Cerimonial de Abertura, Direção Geral e 
Representantes do NAPNE

Alunos do Câmpus na dinâmica 
de jogos adaptados



Ações Formativas – Compartilhamento 
de Experiências Inclusivas Intercâmpus
No dia 20 de março, os membros do NAPNE 
Capivari, Guilherme Henrique Inocêncio, 
Juscelino Pereira de Souza e o professor 
Flávio Henrique Ferraresi, realizaram uma 
ação formativa com o corpo docente da 
unidade Jacareí. Guilherme realizou uma 
palestra intitulada “Aspectos da Deficiên-
cia Visual e o Processo de Ensino e Apren-
dizagem do Educando com DV”, na qual 
abordou o contexto histórico e o panorama 
educacional brasileiro frente ao processo 
de inclusão e os aspectos médicos, edu-
cacionais e legais da DV. Os métodos em-
pregados nas aulas de Matemática ficaram 
a cargo do professor Flávio, que debateu 
sua experiência com o discente com DV no 
Câmpus Capivari, relatando a sua prática 
de ensino com o uso do Geoplano nas au-
las dessa disciplina.

No dia 16 de junho, a pedido do NAPNE 
Campos do Jordão, os mesmos membros, 
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Palestra sobre “Tecnologias Assistivas e os Processos Metodológicos Inclusivos no Ambiente 
Escolar do Deficiente Visual” no Câmpus CJO



juntamente com o professor de Língua Por-
tuguesa, Alexandre Mauro Bragion, realiza-
ram palestras sobre o processo de Inclusão 
no IFSP – CJO. As falas dos membros abor-
daram a temática “Tecnologias Assistivas 
e os Processos Metodológicos Inclusivos 
no Ambiente Escolar do Deficiente Visual”, 
que abrangeu as tecnologias que auxiliam 
o processo de ensino e aprendizagem dos 
estudantes com DV e as principais metodo-
logias ativas utilizadas nos processos pe-
dagógicos nessa área.

Essas atividades foram bem recebidas e 
elogiadas, rendendo uma discussão cons-
trutiva acerca de questões inclusivas e das 
políticas que regem a educação pública, 
demonstrando o engajamento e empode-
ramento dos professores e alunos no que 
tange à construção de um processo inclusi-
vo pleno nas escolas e na sociedade.
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Dia do NAPNE
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 
afeta três importantes áreas do desenvolvi-
mento: socialização, comunicação e compor-
tamento. O autismo se manifesta de maneira 
única em cada indivíduo, não se enquadrando 
somente em um tipo, mas em vários subtipos. 
O termo “espectro” é usado para demonstrar 
os diversos níveis de comprometimento.

No intuito de atender à demanda de alunos 
com essa especificidade, o Instituto Fede-
ral Câmpus Cubatão convidou a Drª. Sandra 
Lia Rodrigues para uma explanação acerca 
do tema: “Autismo: acolhimentos inclusi-
vos saudáveis, entender para integrar”.

Setembro Azul – Dia Nacional do Surdo
O mês de setembro é marcado por diversas 
atividades da comunidade surda e Intérpre-
tes de Libras. Os eventos são voltados para 
a conscientização da acessibilidade, quebra 
de barreiras atitudinais e comemoração das 
conquistas. Setembro é conhecido pela co-
munidade surda como “Setembro Azul”.
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Dra. Sandra Lia Rodrigues compartilhando suas experiências com os docentes do IFSP 
Câmpus Cubatão
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Em alusão a esta data, o Câmpus Cubatão 
realizou um dia de atividade com três pa-
lestras. A primeira, que tratou sobre tec-
nologia e acessibilidade de inclusão, foi 
apresentada por Joaquim Amado, mestre 
e fundador da World Deaf Tech e America 
Deaf Tech; fundador e coordenador-geral 
da Deaf Developers Conference, represen-
tando a Hand Talk MTAC (Multi Platform 
Technical Audience Contributor). Joaquim 
é surdo e pôde trazer as dificuldades que 
encontrou no início da carreira, mas focou em apre-
sentar o trabalho que executa e explicou as funciona-
lidades dos aplicativos que desenvolve para ajudar na 
acessibilidade de funcionários surdos nas empresas. 
Os alunos ficaram interessados e a palestra foi muito 
participativa.

A segunda palestra foi com a professora de Libras Sa-
manta Noronha, que abordou o tema referente à cul-
tura surda com a história do surdo no Brasil e no mun-
do, o ensino da Libras e sua relação nas tecnologias 
de acessibilidade no IFSP. O assunto despertou muito 
interesse dos alunos e dos servidores, pois trouxe luz 
a situações cotidianas vivenciadas pelo surdo que os 
ouvintes nunca haviam pensado ou refletido. A partir 
daí, foi possível pensar em pontos que devemos avan-
çar para a inclusão no nosso câmpus.

A terceira palestra foi com Carlos Henrique dos Santos, 
aluno surdo do câmpus, idealizador do projeto “Libras 
já!”. Carlos abordou a falta de informações em Libras 
nos espaços de turismo em geral e apresentou seu pro-
jeto que tem por objetivo tornar mais acessível estes 
espaços. Inicialmente está sendo concretizado através 
de visitas técnicas em espaços culturais e construção 
de vídeos explicativos em Libras disponibilizados no 
site do câmpus. O objetivo é que futuramente tenha-

Palestra: “Tecnologia e 
acessibilidade de inclusão”, com 
Joaquim Amado
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mos como produto deste projeto um aplicativo que o 
surdo possa acessar ao visitar estes espaços.

Visita Técnica ao Navio Logos Hope
O NAPNE realizou no dia 04 de setembro 
uma visita técnica ao Navio Logos Hope, 
maior livraria flutuante do mundo, que 
atracou no porto de Santos. O navio possui 
132m de comprimento, 400 voluntários de 
65 nações e um acervo à venda de cinco mil 
obras de diversos lugares do mundo. Os 
alunos puderam assistir à palestra sobre a 
história do navio e seus tripulantes e con-
tou com interpretação em Libras das intér-
pretes do câmpus. Os alunos surdos pude-
ram, inclusive, interagir com uma tripulante chinesa.

Acreditamos que, através desta visita, estaremos esti-
mulando a leitura, proporcionando a vivência de ex-
periências divertidas e prazerosas.

“Livros não mudam o mundo, quem muda o 
mundo são as pessoas. 
Os livros só mudam as pessoas.” 

(Mario Quintana).

Público interno/ externo: alunos, 
professores e servidores, 
comunidade surda, professores 
da Rede Pública de Ensino, 
familiares e moradores da 
região, concentrados no 
auditório Carlos Alberto Signier 
– Câmpus Cubatão, gravando 
a vinheta para o “Bom Dia São 
Paulo”, em comemoração ao Dia 
Nacional do Surdo

Espaço do navio para vendas de 
livros e produtos destinado a 
todos os públicos.
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Visita a Feira Internacional de Tecnologias em 
Reabilitação, Inclusão e Acessibilidade – REATECH
A Reatech é considerada a principal feira de acessibilidade da 
américa latina, neste ano  realizada na Expo Exhibition & Conven-
tion Center, em São Paulo. Teve como tema “A inclusão deixa a 
vida mais colorida”. O evento reúne diversas empresas, agencias 
de emprego, expositores de diversos segmentos, veículos adapta-
dos para pessoas com deficiência física, entre outras atividades, 
e o Câmpus Guarulhos não ficou de fora.  No dia 16 de junho, in-
tegrantes do NAPNE, a fim de tornar o tema mais natural entre os 
estudantes do Câmpus Guarulhos, promoveram uma visita téc-
nica ao evento. Alunos de todos os cursos do câmpus puderam 
participar e ter contato pela primeira vez com o tema, além de co-
nhecer as mais diversas possibilidades atuais para pessoas com 
deficiências e necessidades especiais.

Vivências com esportes para olímpicos
Os Jogos Parapan-Americanos, realizados na cidade de Lima no 
Peru, encerraram-se no dia 01 setembro, com uma participação 
marcante dos atletas brasileiros. De acordo com o Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro, “o Brasil entrou para história com recorde 
de conquistas. Após nove dias de disputas, nossos atletas che-
garam à inédita marca de 308 medalhas, entre as quais 124 de 
ouro, 99 de prata e 85 de bronze. Nunca nenhum país somou 

Alunos e servidores na Feira Internacional 
de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e 
Acessibilidade (Reatech).

Alunos participando da viviência.



tantas vitórias em uma única edição de Parapan”. No período 
dos Jogos, os alunos dos Terceiros anos dos Cursos Médio Inte-
grado em Mecatrônica e Médio Integrado em Informática para 
a internet, conheceram e vivenciaram, de modo adaptado, um 
pouco das modalidades Paralímpicas nas aulas de Educação 
Física. Algumas delas foram propostas pela professora da dis-
ciplina, Profa. Fabiana Fernandes de Freitas, como o Voleibol 
Sentado (praticado por deficientes físicos) e o Goalball (para de-
ficientes visuais), e outras organizadas em grupos pelos alunos. 
Esportes como o Parabadminton, o Tênis em cadeira de rodas, 
a Bocha, e o Atletismo (corrida e arremesso de peso) puderam 
ser vivenciados pelos alunos aproximando-os da realidade, das 
sensações e desafios com os quais as pessoas com deficiências 
se deparam no dia-a-dia, ao mesmo tempo em que, por meio do 
esporte, também nos mostram outros caminhos de superação e 
formas de vencer!

Aquisição de equipamentos para 
o atendimento de pessoas com 
deficiência visual
Com a demanda aumentando de alunos 
com deficiência visual nos cursos regulares 
e cursos FIC, o NAPNE abriu licitação para a 
aquisição de aparelhos que auxiliassem na 
adaptação de materiais, tornando-os aces-
síveis. Em janeiro, com a compra efetiva-
da, chegaram diversos equipamentos que 
foram recebidos com muita alegria pelo 
câmpus: impressora braile, máquina fuso-
ra, display braile, scanner com voz, entre 
outros equipamentos e insumos que tem 
auxiliado os professores a tornarem suas aulas acessíveis tam-
bém para este público. Servidores técnicos administrativos tam-
bém se interessaram em conhecer o manuseio dos equipamentos 
e já participaram de foramação.
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Fusora (máquina verde) e 
impressora braile, equipamentos 
essenciais para produção de 
materiais táteis. Display braile 
(teclado azul) e scanner são 
equipamentos que fazem a leitura 
de documentos.



Câmpus Guarulhos  Relatório de Atividades Napne 2019 
23

Produção e entrega de bengalas a Associação de 
Deficientes Visuais de Guarulhos
Os alunos do curso de Automação Indus-
trial, junto ao professor Claudemir Clau-
dino Alves, membro do NAPNE – GRU, se 
empenharam em produzir bengalas a bai-
xo custo e boa qualidade. Tanto empenho 
e dedicação possibilitou às pessoas com 
cegueira da Associação de Deficientes Vi-
suais de Guarulhos (ADEVIG) bengalas no-
vas e anatomicamente confortáveis.

SETEMBRO AZUL, O MÊS DOS SURDOS.
O setembro azul é o mês que a comunidade surda comemora 
suas conquistas e avanços no que diz respeito a sua língua e 
cultura. Nós do IFSP Guarulhos não poderíamos deixar passar 
batido. Na última semana de setembro, diversas palestras fo-
ram realizadas em comemoração ao tema, ressaltando a im-
portância de se falar sobre as diferenças entre as línguas e cul-
turas de ouvintes e surdos. Todo o evento contou com o apoio 
dos intérpretes Pérola Juliana de Abreu Medeiros e Rodrigo 
Augusto de Araujo, que se revezaram nas interpretações.

Palestra “Todos os surdos são iguais? 
Vamos falar sobre os surdos indígenas do Brasil”
A professora Priscilla Alyne Sumaio Soares trouxe um recorte da 
sua pesquisa de mestrado sobre as línguas de sinais indígenas e 
em específico a língua de sinais Terena. Servidores e alunos de 
diversas turmas participaram e diversos mitos puderam ser des-
feitos, como por exemplo que a Libras não é universal.

Palestra sobre Trajetória Acadêmica do  
Primeiro Aluno Surdo do IFSP-GRU
Alunos da licenciatura em matemática, professores do campus, 
servidores técnicos administrativos e a comunidade em geral 
vieram prestigiar a palestra do primeiro formando surdo do 
campus, César Augusto Cutolo do curso de análise e desenvolvi-
mento de sistemas - ADS. O ex-aluno abordou diversas questões 

Funcionários da ADEVIG e associados 
comemoram a entrega das bengalas



do período acadêmico, questões como as adaptações das aulas, 
dias de prova, a relação colegas/intérprete/professor, entre ou-
tros pontos mais específicos como as dificuldades em determi-
nadas matérias.

Oficina Aprendendo o Abc em Libras
O ex-aluno Cesar Augusto Cutolo e Marcela Oliveira da Silva 
Ribeiro Caldas, formada em moda, ambos surdos, aceitaram 
o convite do NAPNE de Guarulhos em dar uma formação para 
interessados na língua de sinais. O Evento foi um sucesso, mui-
tos alunos participaram e 

Palestras da Licenciatura da Matemática
Sob a coordenação do professor Abner Silva Xavier, os alunos 
do curso de licenciatura em matemática produziram diversas 
palestras voltadas ao mês do surdo, e mais, fizeram todas as 
apresentações de forma bilíngue. Durante as apresentações se 
revezavam entre o português e a Libras, os temas abordados 
foram: “O que é setembro azul?”, “Lei 10.436 de 24 de Abril de 
2002”, “Quem é o surdo?” e “Língua brasileira de sinais, res-
ponsabilidade de quem?”. Tivemos a participação de surdos , 
um surdocego, professores de Libras surdos e ouvintes, alunos 
e servidores técnicos administrativos.

Quero ser Intérprete de Libras (TILs), e agora?
Com o destaque que a primeira dama deu a língua de sinais 
brasileira, a procura por aprender essa língua tem aumentado. 
Convidamos a intérprete Juliana Fernandes da UNICAMP – SP 
para falar sobre sua experiência na área, e quais dicas pode-
riam serem dadas para quem está se inserindo ao mercado.
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VIII Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2019
De 16 a 18 de outubro de 2019, durante a VIII SNCT, ocorreram pa-
lestras, oficinas e  minicursos, e algumas foram voltadas aos te-
mas da acessibilidade e inclusão. A seguir, seguem as atividades 
desenvolvidas:

Oficina – As Quatro Operações no Soroban
O Soroban é uma espécie de ábaco muito utilizado na alfabe-
tização de crianças cegas no Brasil; além de ser uma ferramen-
ta poderosa para este propósito, o Soroban auxilia também 
pessoas cegas e videntes no cálculo mental, já que todas as 
operações são feitas de forma manipulável, o que favorece na 
percepção dos algoritmos matemáticos. O minicurso trouxe, 
além da história dessa ferramenta, a prática de como realizar 
operações no Soroban. Trabalhando com 
a metodologia de maior valor relativo, é 
possível compreender as quatro opera-
ções básicas da Matemática com núme-
ros naturais. A oficina foi oferecida em 
dois dias para que todos os conceitos e 
procedimentos fossem apresentados e 
realizados pelos participantes. 
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Fachada do Câmpus Hortolândia

As palestrantes que ministraram 
a oficina de Soroban



Palestra – Humanização da Acessibilidade de Pessoas com 
Necessidades Especiais
Muito se tem discutido sobre pessoas com necessidades espe-
ciais nos ambientes organizacionais. Logo, a sua inserção e o seu 
acolhimento nesses espaços precisam ser amplamente discuti-
dos com toda comunidade.

Público-alvo: toda comunidade interna ou externa.

Palestra – Cooperação Tecnológica em Tecnologia Assistiva
Cooperação para desenvolvimento de projetos em tecnologia 
assistiva com docentes, temas de TCCs e Iniciação Científica nos 
cursos superiores do câmpus, hardware e software.

Palestra – Ensinar e Aprender em uma Escola para Todos
O compromisso com o acesso, participação e permanência de 
todos os alunos nas escolas envolve transformações no ensinar, 
aprender e avaliar conhecimentos. Projetos educacionais inclu-
sivos exigem que a escola seja hospitaleira e que modifique sua 
estrutura e funcionamento, assim como a formação de seus pro-
fessores. Local: Auditório do câmpus.

Palestra – Educação Especial X Educação Inclusiva
A palestrante Claudia Rocha Ferreira possui experiência nas 
Apae’s e atualmente trabalha nas salas de Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE), e pretendeu abordar com os partici-
pantes temas a respeito da adaptação curricular, reflexão do cor-
po docente, juntamente com os alunos e a 
comunidade escolar em relação à educa-
ção especial e também sobre as principais 
barreiras que os professores enfrentam 
numa educação inclusiva com alunos que 
possuem alguma deficiência, seja ela inte-
lectual ou física, principalmente nas esco-
las da rede pública.
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CineNAPNE como estratégia pedagógica para 
 refletir sobre a inclusão
O projeto intitulado CineNAPNE, idealizado pelo núcleo, promove dis-
cussões relativas ao processo de inclusão-exclusão de pessoas com 
deficiência, com transtorno do espectro autista e com altas habilida-
des/superdotação. Visa a integrar diversos segmentos da comunida-
de escolar e da comunidade externa para desenvolver o sentimento 
de corresponsabilidade na construção das ações educativas de inclu-
são no câmpus e outras esferas sociais.

Como norte das ações e programas que realizam, o núcleo selecio-
na um filme ou documentário proveniente do calendário inclusivo; 
assim as sessões acontecem duas vezes ao dia durante as últimas 
sextas-feiras do mês.

O projeto contou com o apoio e participação 
de professores e alunos do curso superior de 
Pedagogia do câmpus, que após estudar o 
tema abordado no filme, colaboraram com a 
discussão pós-sessão. Engrandecedores são 
o apoio e a participação da comunidade esco-
lar que, a cada sessão, tem apreciado e con-
tribuído com o projeto, como cita a aluna Laís 
Mascarenhas sempre presente nas sessões: 
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Fachada do Câmpus Jacareí

Jacareí

Apresentação no I SIOP 



“O CineNapne para mim foi um projeto que desde a escolha dos 
filmes foi prazeroso. As escolhas feitas com tanta atenção me 
permitiram, junto à disciplina de educação inclusiva, conhecer 
através de um novo olhar a inclusão. Ele não só permite esse 
novo olhar como, a ideia do debate pós-sessão é enriquecedor, 
porque foi possível perceber nas pessoas que participaram das 
exibições o mesmo sentimento, de aplicação sobre inclusão, 
acessibilidade e, principalmente, como a nossa sociedade ao 
longo do tempo se modifica e tenta avançar para um mundo 
mais incluso. E, claro, não posso deixar de dizer que em vários 
momentos a emoção que as histórias ali retratadas causam 
também servem como um “abrir de olhos” e um pensar com 
mais humanidade, com mais realidade. Poder fazer parte des-
se projeto está sendo incrível, tanto academicamente como 
pessoalmente, e espero que seja um projeto que permaneça.”

Neste ano, o projeto CineNAPNE foi apresentado no I SIOP (I Simpósio 
sobre Inclusão de Ouro Preto) e também no evento “Inclusão e Diver-
sidade” promovido pelo NAPNE do IFSP de São José dos Campos.

Palestra da aluna Beatriz Campinho 
No Dia da Síndrome de Down, 21 de março, 
nossa aluna do curso técnico em Design de 
Interiores, Beatriz Campinho, expôs suas 
próprias vivências com a síndrome, suas 
conquistas profissionais e pessoais, e des-
tacou a importância da família em todos os 
estágios de sua vida. Aluna Beatriz Campinho na 

palestra sobre os Direitos da 
Pessoa com Síndrome de Down.
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LIBRAS EM AÇÃO III - GINCANA
Os alunos da disciplina de Libras do Ensino Médio, dos cursos de 
Engenharia e Licenciatura em Física, bem como dos cursos FIC de 
Libras e egressos participaram dia 29/09 do evento “Libras em Ação”, 
que reúne surdos e suas famílias, e nesta terceira edição promoveu 
uma divertida gincana. 

CÂMPUS 

Piracicaba
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Apresentação das estratégias 
inclusivas
Ação realizada no auditório do câmpus, 
visando a conscientizar os docentes em 
relação à didática mais assertiva para li-
dar com os alunos com necessidades 
educacionais específicas em sala de aula 
e no território educacional. Buscou-se re-
fletir também sobre o atendimento a es-
ses alunos no que se refere à aquisição de 
aprendizagem sem atitudes exclusivas. 
A representante do NAPNE, TIL Patrícia, 
apresentou as propostas do núcleo, e dos 
documentos pertinentes ao NAPNE que 
precisam ser registrados e idealizados 
conjuntamente com os professores e Co-
ordenadoria Sociopedagógica. Foram re-
alizados estudos de caso, usando como 
temática nossas demandas do câmpus, 
com o intuito de já promover a consciên-
cia de execução de adaptações aos alunos 
apoiados pelo núcleo.
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Encontro Formativo com Docentes 
O Câmpus de Presidente Epitácio promoveu, no dia 
25 de julho de 2019, encontro formativo envolvendo 
ações em torno de assuntos como parceria colabora-
tiva e oficina de construção do Plano Educacional In-
dividualizado (PEI).

As atividades compuseram a programação do plane-
jamento pedagógico, previsto no calendário acadê-
mico institucional, precedidas por estudos realiza-
dos pelo Napne ao longo do primeiro semestre desse 
ano. Produções acadêmicas em torno da temática das 
medidas individualizadas e coletivas nortearam as 
ações, direcionando estratégias que viabilizassem o 
desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes 
Público-alvo de Educação Especial (PAEE), em uma 
perspectiva da educação inclusiva. Estudos sobre os 
conceitos relacionados ao Plano Educacional Indivi-
dualizado (PEI), Parceria Colaborativa e Desenho Uni-
versal da Aprendizagem (DUA) foram de suma impor-
tância para a concretização das ações propostas.

O encontro foi desenvolvido em duas etapas –  a pri-
meira configurou uma ação formativa, reunindo do-

Câmpus Presidente Epitácio   Relatório de Atividades Napne 2019 

PRESIDENTE EPITÁCIO
CÂMPUS 

31

Oficina de construção do PEI 
com Docentes do IFSP/PEP – GT 
Deficiência Física 

Apresentação do Seminário Temático sobre 
o AEE pelos alunos do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia para os docentes do IFSP/PEP 
– GT Deficiência Visuala



centes do câmpus, com discussões pautadas por 
dados estatísticos relacionados aos estudantes com 
necessidades específicas matriculados na instituição, 
considerando: trajetória, matrícula, permanência, 
evasão e conclusão dos cursos integrados e subse-
quentes, articulados às proposições da Política Nacio-
nal da Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, documento publicado pelo Ministério da 
Educação (MEC) 2008. A segunda etapa contou com 
uma oficina para a elaboração dos PEIs e estudos de 
caso, precedida por Seminários Temáticos apresen-
tados pelos estudantes do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia do IFSP/PEP sobre especificidades do Aten-
dimento Educacional Especializado.

Os planos elaborados foram analisados pelo Napne e 
pela Coordenadoria Sociopedagógica, com o intuito 
de promover o planejamento de ações que permitis-
sem, também, a produção de materiais e recursos que 
proporcionem o desenvolvimento acadêmico dos es-
tudantes observados.

Setembro Azul
O dia 26 de setembro é o Dia Internacional do Surdo, 
e para as comemorações desta data, o Napne propor-
cionou momentos de reflexões junto à comunidade 
acadêmica e ao público externo local sobre o direito 
de inclusão das pessoas surdas.

Celebrando o “Setembro Azul”, o Boletim do Napne – 
publicação semestral – trouxe em sua última edição in-
formações pertinentes sobre os motivos que tornaram 
significativos o mês de setembro, bem como as esco-
lhas do dia 26 e da cor azul como elementos alusivos 
ao período; a edição tratou, também, da Cultura Surda.

A mesa de debates, “O Papel do Intérprete na Sala de 
Aula no Contexto do Ensino Fundamental, Ensino Mé-
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dio e Educação Superior”, foi mais uma ação 
desenvolvida nas dependências do câmpus 
relacionada ao “Setembro Azul”, sendo co-
ordenada pela professora de Letras/Libras, 
membro do Napne, Pricila Paixão, junta-
mente com os alunos do Curso de Licencia-
tura em Pedagogia e Tradutores Intérpretes 
de Libras da comunidade surda no municí-
pio de Presidente Epitácio.

Os alunos do curso produziram apresen-
tações culturais em Libras, com o protago-
nismo do estudante surdo, Marcos Leandro 
Palansi Silva, matriculado no 4º período de 
Pedagogia do IFSP/PEP.

Café Trilíngue
A programação da VII Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia teve, também, a par-
ticipação do Napne do IFSP/PEP, que atra-
vés do Café Trilíngue pode apresentar uma 
proposta interdisciplinar.

Realizado no dia 17 de outubro, o evento 
contou com as áreas do ensino de Lingua-
gem da instituição, envolvendo atividades 
lúdicas que articularam o uso das Línguas 
Portuguesa, Inglesa, Espanhola e a Língua 
Brasileira de Sinais, permitindo a interação 
entre os participantes.

Durante o café, os participantes foram mo-
tivados a utilizar as diversas línguas em um 
contexto de situações reais, ainda que per-
meado por atividades lúdicas.

Apresentação cultural dos 
alunos do curso de Pedagogia 
do IFSP/PEP em comemoração 
ao Dia Nacional do Surdo – 
Teatro em Libras

Frutas para degustação no Café 
Trilíngue
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Experiência Sensorial na Semana Nacional de  
Ciência e Tecnologia 
O NAPNE realizou uma experiência sensorial duran-
te a IV Feira de Ciências do Vale do Ribeira (Feci-
vale), durante a programação da Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia 2019.

O objetivo da experiência sensorial foi apresentar 
aos estudantes do câmpus um ambiente que simu-
lasse a falta de visão e audição. Para tanto, estes 
estudantes foram convidados a visitar a feira, as 
salas de exposição, as palestras ou simplesmente 
caminhar pelo câmpus, estimular outros sentidos 
e relatar suas percepções. A equipe do NAPNE es-
colheu um espaço próximo à entrada do refeitório 
pela elevada circulação de pessoas. Os estudantes 
poderiam escolher uma venda para os olhos, um 
protetor auricular do tipo concha ou ainda utilizar 
ambos instrumentos. Os estudantes tiveram liber-
dade para apreciar todo o evento ou parte deste.

Após a experiência, os estudantes relataram suas 
principais percepções, que foram: dificuldade de 
se locomover no câmpus; dificuldades de com-
preender o que estava acontecendo; dependên-
cia; sentimentos de confusão, desespero, agonia e 
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Experiência Sensorial na IV FECIVALE
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35

principalmente o sentimento de invisi-
bilidade. Todos os participantes descre-
veram que não se sentiram capazes de 
se locomover pelo câmpus e compreen-
deram a real necessidade de uma escola 
mais inclusiva.

Apresentação de Trabalhos Científicos 
na IV FECIVALE
A equipe do NAPNE participou IV Feira de 
Ciências do Vale do Ribeira, apresentando 
dois trabalhos científicos.

O projeto Acessibilidade e Ensino nos 
Cursos Técnicos Integrado ao Ensino Mé-
dio, Técnicos Concomitantes e Superior 
no IFSP-Registro foi apresentado pelos 
estudantes Davyd Maxsuel Alexandre de 
Castro e Danilo Venâncio da Silva, sob 
orientação da Professora Meire Ramalho 
de Oliveira e Co-orientação das servido-
ras Elaine Jeremias Pereira Costardi e Ia-
mara de Almeida Nepomuceno. O projeto 
de pesquisa tem por objetivo identificar, 
analisar as condições de acessibilidade 
do Câmpus Registro e promover discus-
sões sobre o tema.

A pesquisa “Mãos à obra: apresentação 
de conceitos de Edificações em Libras” 
foi apresentada pelas estudantes Laís 
Aparecida de Morais e Vitória Kaoru de 
Oliveira Costa, sob orientação do Profes-
sor Gabriel Silva Nascimento. A pesquisa 
tem por objetivo produzir sinais relacio-
nados à área de Edificações.
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Encontro de Tradutores e Intérpretes de Língua 
de Sinais e Língua Portuguesa do Vale do Ribeira
Pensando nas demandas da região do Vale do Ribeira 
no que diz respeito à formação dos tradutores e intér-
pretes atuando nas escolas públicas municiais e es-
taduais, foi realizada uma pesquisa de demanda que 
resultou na organização do “Encontro de Tradutores e 
Intérpretes de Língua de Sinais e Língua Portuguesa do 
Vale do Ribeira”. O evento, organizado pelo professor 
Gabriel Silva Xavier Nascimento e pela tradutora e intér-
prete Elaine Jeremias Pereira Costardi, em parceria com 
a Secretaria Estadual de Educação e com a Associação 
de Pessoas com Deficiência de Registro/SP – Ação, con-
tou com a participação de sessenta e três pessoas da 
região e fomentou discussões importantes sobre “Perfil 
e demanda dos tradutores e intérpretes do Vale” e “Mo-
delos Interpretativos”, culminando com a apresentação 
de um curso de extensão em formação inicial para tra-
dutores e intérpretes a ser ofertado no primeiro semes-
tre de 2020. O evento representa um marco histórico 
para a região e sinaliza as possibilidades interinstitucio-
nais atreladas ao Câmpus Registro e à formação de pro-
fissionais atuantes na educação de surdos.
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Semana de Educação Inclusiva 
A “Semana da Educação Inclusiva do IFSP Câmpus Salto – 2019” 
realizou-se nos dias 17 e 18/09, e teve como objetivo promover 
ações de reflexão, sensibilização e articulação de saberes e práti-
cas relacionadas à inclusão. Este ano, o evento foi focado no pú-
blico interno (servidores e docentes), tendo sido possível estender 
diferentes atividades para todos os cursos do câmpus, conforme 
as características de cada curso. 

No dia 17/09/2019, o câmpus recebeu na parte da manhã o 
Professor. Edvaldo Bueno de Oliveira, que ministrou a Pales-
tra “Inclusão da Pessoa com Deficiência Visual”, realizada para 
os estudantes dos cursos técnicos integrados de Informática e 
Automação. O Prof. Edvaldo é especialista em Educação Física 
para Pessoas Com Deficiência e em Orientação de Mobilidade 
para Deficientes Visuais. O professor trouxe como convidado 
para compor a palestra seu ex-aluno, o executivo em TI e atleta 
Emerson Neves Martim, que possui baixa visão e que veio acom-
panhado de seu cão guia Charlie. O contato com o palestrante 
propiciou aos estudantes conhecer também uma área profissio-
nal pouco conhecida por eles.

Na parte da noite, tivemos a abertura oficial da Semana, contan-
do com a apresentação do grupo musical da ADEVISA (Associação 
dos Deficientes Visuais de Salto). Após a apresentação cultural, 
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houve a Mesa Redonda: “Desafios e pos-
sibilidades de atuação na área da educa-
ção inclusiva”. A mesa foi composta pelos 
palestrantes Professor Gelson Inácio dos 
Santos (especialista em Educação Espe-
cial, consultor em audiodescrição e instru-
tor de formação profissional do SENAI Itu), 
Guilherme Henrique Inocêncio (aluno do 
curso de Licenciatura em Química do IFSP 
Capivari, integrante do NAPNE Capivari) e 
Professora Carla Helena Brito (Formadora 
de Educação Especial do Departamento 
Pedagógico da Secretaria Municipal de Educação, atuante na área 
da Educação Especial há 25 anos). A mesa foi mediada pela psicó-
loga da Coordenadoria Sociopedagógica e Presidente do NAPNE, 
Luciana Martins de S. C. Guimarães e interpretada em LIBRAS pelo 
intérprete Gilson Bruno Silva. 

O público-alvo desta atividade foram os estudantes dos cursos 
de licenciatura em Letras e Matemática e os estudantes da pós-
-graduação em “Temas Transversais”. Os palestrantes trouxeram 
suas experiências na área da educação e construção de políticas 
públicas, contribuindo para a formação de nossos estudantes na 
área da educação especial. Dentre as experiências dos nossos 
palestrantes, foram apresentados os marcos legais da educação 
especial, a questão da produção e adaptação de materiais didá-
ticos, e a ênfase na importância da convivência como necessária 
para qualquer transformação social. O lema “nada sobre nós sem 
nós” foi novamente lembrado neste encontro.

No dia 18/09/2019, integrantes do NAPNE (Professora Pricila Picina-
to, Assistente Social Williana Angelo e psicóloga Luciana Guiimarães) 
desenvolveram a Oficina de sensibilização “Educação Inclusiva: em-
patia e acessibilidade”, para os estudantes dos cursos Bacharelado 
em Ciência da Computação, Engenharia de Controle e Automação e 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Foi apresentada a contex-
tualização histórica da Educação Inclusiva, o vídeo de sessenta se-

Estudantes dos cursos Ciência 
da Computação, Engenharia de 
Controle e Automação e Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas 
durante Oficina do NAPNE
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gundos “Canadian Tire ‘Wheels’ ”, e proposta 
de uma vivência, na qual os estudantes, em 
pequenos grupos, deveriam se imaginar no 
lugar de uma pessoa com um tipo específi-
co de deficiência (cada grupo trabalhou com 
uma deficiência diferente) e teriam que cir-
cular pela escola, conseguir acessar alguns 
ambientes (sala de aula, sanitário, cantina) 
e satisfazer suas necessidades (se alimentar 
na cantina, usar o banheiro e beber água no 
bebedouro). Ao final, cada grupo deveria responder às seguintes 
perguntas: “Estamos numa instituição acessível? Quais dificuldades 
encontradas? Como foram superadas?”. Cada grupo foi chamado à 
frente para apresentar sua experiência e reflexões. Foi importante 
para os estudantes perceberem a importância da empatia e da ajuda 
mútua, considerando que a acessibilidade também passa pela dis-
ponibilidade pessoal de conviver e ser solidário.

Neste mesmo dia, na parte da tarde, oferecemos aos docentes do 
câmpus a formação “Transtorno do Espectro Autista (TEA): o que é 
importante saber? ”, com a equipe técnica do Instituto Zoom de Sal-
to. O tema foi escolhido considerando a demanda atual do câmpus 
e trouxe rica contribuição, tanto para a prática docente quanto para 
as ações cotidianas dos servidores no trato com as pessoas com TEA.

À noite, contamos com a Palestra “Minha 
Vida, Minha Superação”, do atleta paralím-
pico de natação Bruno Rodrigues, que fez 
um relato de experiência voltado para os 
alunos dos cursos técnicos concomitantes/
subsequentes de Informática e Automação, 
e do curso superior em Gestão da Produção 
Industrial. Além de sensibilizar para impor-
tância da inclusão e convivência, a palestra 
também possuiu um caráter motivacional. 
Foi mediada pela TAE e coordenadora da 
CSP Adla Alves Alexandre.

Palestra Prof. Edvaldo, Emerson 
e o cão guia Charlie, com EM 
Integrado

Prof. Luiz Miranda, TAE Adla 
Alves. Prof. Marisol Bergamo, 
Prof. Ed Alencar, Prof. Francisco 
Diego com o atleta paralímpico 
Bruno Rodrigues
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Inclusão Digital para Pessoas com Deficiência Intelectual
O projeto de extensão “Inclusão Digital para Pessoas com Defi-
ciência Intelectual” é desenvolvido por professores e alunos do 
Câmpus São Carlos, em parceria com a Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae). A iniciativa transdisciplinar prepara 
o aluno com deficiência intelectual para o mundo do trabalho, 
abordando aspectos tecnológicos e humanos sobre o tema. São 
atendidos treze alunos de uma turma especial da Apae de prepa-
ração para o trabalho.

O projeto, que iniciou suas atividades em agosto de 2017, con-
ta atualmente com a participação de diversos alunos dos cur-
sos Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 
(ADS) e Tecnologia em Processos Gerenciais (TPG), sendo qua-
tro bolsistas e nove voluntários. O projeto é coordenado pela 
professora Célia Kawabata, e também participam os professo-
res Fernando Salina, Ricardo Arai e Carla Vilaronga. Os alunos 
do projeto são acompanhados pela professora da Apae Karina 
Rodrigues Hungaro.

De acordo com a coordenadora do projeto, é a Apae quem deci-
de quais os alunos que devem ser atendidos pelo projeto, após 
avaliar quais deles poderiam ter mais ganhos com as aulas de in-
formática. Segundo a professora Célia, os alunos possuem graus 
variados de deficiência intelectual. Uma das alunas possui defi-
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ciência auditiva, outro aluno tem baixa visão, e alguns também 
possuem algum grau de deficiência física. A maioria não sabe ler 
nem escrever com desenvoltura.

Os encontros acontecem todas as quintas-feiras, das 9h às 
10h30min. As aulas são elaboradas em conjunto com todos os 
alunos que atuam no projeto, com a colaboração da professora 
Carla Vilaronga, Doutora em Educação Especial, e do professor 
Fernando Salina. No início da aula, a equipe pede para cada um 
dos alunos expor o que aprendeu na aula anterior, e assim conse-
guem trabalhar a memória e a socialização dos conteúdos.

“Cada aula é temática, e cada monitor senta junto ao aluno 
e o auxilia no que for necessário. Por exemplo, uma das au-
las foi sobre as férias. O aluno foi convidado a elaborar um 
texto em editor de texto com figuras coletadas na internet 
sobre as férias, e foi solicitado que ele ‘adivinhasse’ o que 
o monitor fez nas férias (para incentivar a criatividade). Ao 
final de cada aula, é feita uma reunião, e cada monitor ex-
põe como foi o aprendizado do aluno que ele acompanhou”, 
contou a professora Célia.

A aluna Joyce Viana, do curso de Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, contou que participa do projeto desde que ele teve 
início, em 2017, e que o percurso tem sido repleto de desafios 
e realizações. 

“Minha motivação é saber que estamos 
fazendo uma diferença positiva na vida 
desses alunos e de suas famílias, e tam-
bém saber que estamos incluindo esses 
alunos na sociedade, possibilitando as-
sim maior independência, qualidade de 
vida, inclusão social e no mundo do tra-
balho, por meio da ampliação de sua co-
municação, habilidades e de seu apren-
dizado”, afirmou.

Aluno da Apae aprendendo 
montagem de computador
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Todo o conteúdo produzido pelos alunos é publicado no blog da 
disciplina. De acordo com a professora Célia, o projeto aumenta 
a autoestima do aluno e proporciona conhecimento de mundo, 
uma vez que ele é convidado a explorar conteúdos diferentes na 
internet, além de colaborar para o aprendizado de letras e pala-
vras. A coordenadora afirma que, apesar das deficiências, é possí-
vel verificar que os alunos atendidos possuem uma grande poten-
cialidade que, por motivos diversos, deixa de ser explorada.

Projeto: Português para surdos
O projeto “Português para Surdos” surgiu no câmpus São Carlos 
como uma demanda das alunas surdas do curso técnico integra-
do. O projeto tem como objetivo ensinar a língua portuguesa na 
perspectiva de L2, ou seja, segunda língua. Por não se tratar da 
língua materna das pessoas surdas, a metodologia de ensino para 
este conteúdo deve ser diferenciada. As proponentes do projeto 
são Aline Raquel Franceschini, professora de português, e Ityara 
Aguiar da Silva Pinto Girke, intérprete de libras. Com a articulação 
dessas servidoras, é possível fazer o ensino de modo contrastivo 
do português com a libras. Deste modo, mesmo não sendo o ob-
jetivo principal do projeto, as alunas também aprendem aspectos 
formais da gramática da libras para que elas possam contrastá-
-las com as do português.

Alunas do projeto “Português para 
surdos”

Atividade de reconhecimento da ordem 
do português SVO (sujeito, verbo, objeto)
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Em agosto de 2019, foi desenvolvido o Projeto “In-
trodução à Robótica voltada para indivíduos Autis-
tas”, com a participação de alunos do GAIA - Grupo 
de Apoio ao Indivíduo com Autismo de São José dos 
Campos/SP. Trata-se de um projeto de extensão que 
atua na área do ensino de conceitos introdutórios 
de Eletrônica Básica, Robótica e Programação de 
Computadores para alunos com TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). Nas oficinas realizadas em labora-
tórios de eletrônica e informática, os alunos traba-
lharam de forma totalmente prática as temáticas:

•	Eletrônica Básica e Robótica: Componentes básicos 
(resistores, LEDs, botões, motores e sensores).

•	Programação de Computadores: Utilização da ferra-
menta Scratch (Scratch, 2019).

•	Programação para Robótica: Utilização da ferramen-
ta Arduino (Arduino, 2019).

Os resultados obtidos mostram que é possível desen-
volver este tipo de temática, não só visando à aprendi-
zagem dos conceitos em si, mas também como forma 
de trabalhar outros aspectos, como raciocínio, criati-
vidade, interação social, tolerância, entre outros.
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O NAPNE Câmpus São Paulo, desde 2018, 
organiza um grupo de familiares de alu-
nos com Transtornos do Espectro Autista 
(TEA). Embora seja um grupo para familia-
res, até agora, apenas mães frequentaram 
as reuniões que ocorrem bimestralmen-
te. Nesses encontros, a equipe do NAPNE 
apresenta materiais sensibilizadores para 
discussão, tais como vídeos e documentá-
rios sobre o cotidiano da pessoa com TEA. 
A partir disso, são promovidas trocas de 
experiências nas quais as mães podem 
compartilhar suas dificuldades e apren-
dizados na educação e convívio com seus 
filhos. No final, todos participam de um 
café da tarde coletivo.

A partir da experiência do grupo de fami-
liares somada aos relatos obtidos nas en-
trevistas de acompanhamento, no segun-
do semestre de 2019, foi criado o grupo de 
desenvolvimento de habilidades sociais 
para alunos com TEA. O grupo busca, por 
meio da análise, conscientização e treino 
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das habilidades sociais, com o foco em si-
tuações acadêmicas, auxiliar no desenvol-
vimento e superação das dificuldades do 
aluno com TEA no Instituto Federal. Até o 
momento, ocorreram poucos encontros, 
mas o retorno da avaliação dos alunos foi 
bastante positivo.

Além desses dois grupos, o NAPNE reali-
za entrevistas semestrais com os alunos 
acompanhados com o intuito de levantar 
e atualizar suas necessidades específicas; 
elabora orientações para o corpo docen-
te e promove palestras de formação. Os 
desafios e dificuldades continuam sendo 
grandes pelo elevado número de alunos 
atendidos no câmpus, pela especificidade 
de cada um e pela equipe reduzida, que 
tem que conciliar sua atuação no NAPNE 
com suas demais atribuições.

Atualmente, solicitamos à Direção do 
câmpus a disponibilização de uma sala 
para o NAPNE, para que os equipamentos 
de tecnologia assistiva, já adquiridos, se-
jam instalados em um espaço físico de re-
ferência para nossos alunos.
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Roda de Conversa “Conhecendo as Diferenças”
O evento intitulado Roda de Conversa: “Conhecendo 
as Diferenças” aconteceu no dia 10/09/2019, em uma 
das dependências do Câmpus Tupã, no período ves-
pertino, com horário previsto para iniciar às 14:45, 
com duração estimada de 2 horas. Esta data foi esco-
lhida devido o mês de setembro ser considerado im-
portante para comunidade surda, pois este contem-
pla datas que dão maior visibilidade à comunidade 
surda brasileira.

O principal objetivo deste evento foi proporcionar a 
reflexão sobre os direitos e inclusão das pessoas com 
deficiência auditiva e surdez na sociedade, mostran-
do que eles são normais e que possuem apenas uma 
diferença linguística em relação aos ou-
vintes. Desejamos mostrar aos participan-
tes não só a surdez/deficiência auditiva, 
mas também a deficiência visual.

Recebemos a presença dos palestrantes 
convidados Fábio Augusto de Oliveira San-
tos (cego); Arielle Alves Antoniucci Hideyuki 
(deficiente auditiva) e Henry Hideyuki Sa-
wano (surdo). Receberíamos também um 
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deficiente físico (cadeirante), porém, por 
motivos, pessoais não pode comparecer.

O público-alvo desta ação foram os alunos 
que cursam a disciplina de Libras como op-
tativa no Ensino Médio Integrado, alunos 
do curso de extensão FIC Libras I e Libras 
Intermediário do período noturno; e toda 
a comunidade externa com interesse na te-
mática.

A estimativa era de quarenta pessoas, e 
compareceram ao evento quarenta e duas 
pessoas, sem contar a equipe do Napne e 
alguns professores que estavam assistindo 
também à roda de conversa.

O evento trouxe desdobramentos positi-
vos aos participantes, já que muitos dos 
presentes nunca tiveram contato com 
pessoas com as deficiências abordadas; 
sendo assim, aproveitaram a oportunida-
de para tirar dúvidas e conhecer melhor 
este universo das diferenças. Ao final, al-
guns alunos da disciplina Libras optativa 
dialogaram com os dois surdos, colocan-
do em prática conhecimentos aprendidos 
durante as aulas. O palestrante Fábio nos 
acrescentou muito com suas vivências 
após a perda da visão e nos fez enxergar a 
vida com outros olhos!
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I Simpósio de Inclusão  
“Desafios, Possibilidades e Estratégias”
O Câmpus Votuporanga do IFSP promoveu, nos dias 
10 e 11 de setembro, o “I Simpósio de Inclusão: De-
safios, Possibilidades e Estratégias”, ocasião em que 
trouxe em cena a discussão sobre a surdez e demais 
deficiências, com programação diversificada e contou 
com um público muito atento, participativo, formado 
pelos alunos e servidores do IF e muitos participantes 
da cidade local e cidades vizinhas.

A organização do Simpósio ficou a cargo do profes-
sor de Português/Libras, Lucimar Bizio, e da intér-
prete de Libras, Jéssica Jeane Mendonça da Silva. 
Ambos fazem parte do Napne e da Comissão de For-
mação Continuada que, com a colaboração dos de-
mais membros destes dois núcleos, preparam um 
evento no qual as pessoas com deficiência figuraram 
como protagonistas, ou seja, todos os palestrantes 
convidados foram pessoas com deficiência: surdos, 
cadeirantes, crianças com autismo e Síndrome de 
Down se juntaram aos alunos do IF surdos, do pró-
prio Câmpus Votuporanga, dos Câmpus São Carlos e 
Catanduva, surdos e ouvintes de uma escola da cida-
de vizinha de Riolândia (SP).
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A abertura do Simpósio, no dia 10 de setembro, foi 
marcada pela música em Libras “Família”, da banda 
de rock Titãs, sinalizada pelos alunos ouvintes do 1º 
Ano Integrado de Informática, que estudam com um 
aluno surdo incluído, Kayke Nunes. Desde a abertura 
do evento, assim como todas as atividades do primei-
ro dia, foram realizadas em Língua Brasileira de Sinais, 
e realizada a voz para a acessibilidade dos ouvintes 
que ainda não conhecem a língua.

Os palestrantes surdos puderam apresentar seus traba-
lhos em sua própria língua, o que tornou o evento mais 
real, com valorização da pessoa com deficiência, que 
poucas vezes tem a oportunidade de ser protagonista. 
Tivemos a parceria do Conselho Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência (CMPcD) de Votuporanga, 
do Instituto do Deficiente Audiovisual de Votuporanga 
(Idav), do Recanto da Tia Marlene (Associação Frater-
na da União dos Pais e Amigos das Crianças Especiais 
– AFUPACE), e da Associação de Pais e Amigos dos De-
ficientes Auditivos de Fernandópolis (APADAF), além do 
Grêmio Estudantil do Câmpus Votuporanga.

Olivia Menóia Garcia, surda atuante na comunida-
de de Votuporanga, psicopedagoga e professora de 
Libras, apresentou a palestra “Superação da Vida de 
Surdo”. Falou um pouco de sua superação em escolas 
inclusivas, o primeiro contato com a língua de sinais, 
as barreiras no Ensino Superior, as desconfianças dos 
ouvintes se realmente ela seria capaz de superar os 
desafios de cada disciplina. À noite, apresentou uma 
dança “Sapateado” em parceria com sua irmã ouvinte.

Eloá Fernanda Stefani Topan, pedagoga surda, da ci-
dade vizinha, Fernandópolis, participante da APADAF, 
também realizou uma palestra com o tema “As dificul-
dades do surdo na escola Inclusiva e Sociedade”. Fez 
uma retrospectiva de sua luta pela comunidade surda, 



especialmente quando foi à Brasília parti-
cipar do Parlamento Jovem Brasileiro, em 
2013, em que sua proposta foi ensino de 
Libras já nos anos iniciais para crianças ou-
vintes, como parte do currículo.

O pedagogo e atleta, surdo, membro da 
APADAF, Tiago Marçal de Morais, jogador 
da Seleção Brasileira de Handball, com a 
palestra “O surdo nos Esportes”, relatou 
sua luta para fazer parte da Seleção, a falta 
de patrocínio; mostrou vídeos do seu de-
sempenho e da Seleção nos Jogos Olímpi-
cos de Surdos, na Turquia, em 2016.

Momentos como este, no Simpósio, opor-
tunizam o protagonismo das pessoas com 
deficiência e têm se mostrado importante, 
conquistado destaque em nossa socieda-
de, pois são sujeitos que passaram muito 
tempo da história como coadjuvantes, ou 
mesmo, nem contados no cenário da vida.

Olivia Menóia  
(Psicopedagoga surda) 
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